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GRANADA E BALLA RAZA. r\ 
Alguns Garrulns ociosos, melticlos a politicos, cen- 

Eiirarão o nosso N ? SG , por ler fallado em maté- 
ria alheia da sua jrrofissão ; porque (dizião elles) o 
Artilheiro deve melter-se somente oom aquillo que 
toca'á sua classe. Sim ! isso he verdade ; mus hoje 
qualquer Sapateiro melle sovclctdus no Codigo do Pro- 
cesso, e dá com o tira-pé em matéria de política ; como 
quem dá com elle no lombo de um Moleque aprendiz de 
ojjicio. Cada um para o que nasceo (dizem outros pa- 
roleiros), e o JJnilheiro nasceo para a profissão de Jir- 
tilheria, e não para dar quinaus em matérias de política 
e de legislação. Está mnito bom ! Por em esta masi- 
jna, tem muitas excepcões, c se não as tivesse, não 
veriamos um Mr. CAHRAPATO arvorado em Le- 
gislador de uma Provincia do Império, sendo fillto 
legitimo de um MOLEIRO , e no entretanto conto 
soube captar a benevolência do Pedro Boticário, do 
Marques Alfaiate, e do Silvano, consegnio ser- eleva- 
do á calhegoria de Legislador da Provincia ! O C. 
Ferrugem não nasceo pura Vocabnlarista, c no en- 
tretanto abi o temos compondo o primeiro Diccio- 
nario do idioma líe-pilhanle ! A profissão c o nasci- 
mento do individuo, neniurma relação tem com as 
suas ideas e pensamentos ; e muito menos censurável 
ng v. Artilheiro fullar em matéria estranha á sua 
profissào, mtvs util á Cauza Publica, do que se fosse 
Oominíurdíjii ) de um Ponto, valer-se drr iníluencia 
de trri ErC jo, parar atravessar os manlimeulos, ver- 
duras, cofç galinhas d/c. fc. para revender ao mi- 
sero Pov for preço de galambranco ; pois (jue este 
tão infaml desairoso procedimento, não só ire cri- 
minoso á^iace das Leys vigentes, como á face da 
Morai Pública, porque elle denota rima completa 
.privgçKO dos sentimentos de lionra, de probidade, 
^le brio, e de vergonha, e insta por uma rigorosa 
nveiMguação da competente Autlroridadc ; porque a 

iKação quer servir-se com bomerts de honra e fide- 
lidade, e não com — MEIAS CARAS — que abu- 

sem dos seus Empregos, para traficarem seus cri- 
minosos interesses, e quando menos se e-j era, faze- 
rem uma repentina gumieta para o Partido do Bento 
Manoel!!! Ora digão-nos ; qual será mais crimino- 
so, o Artilheiro em reclamar a execução de medi- 
das legaes, ou um Commandante de um Ponto, e:n 
estar feito alravessador de quitandas 9 — A raspo: ta 
dos homens sensatos, imparciaes, c honrados liade 
ser a favor do Artilheiro ; porem como o Bento 
Manoel, ou o que he o mesmo, o General dos Pilhar, 
anda em tampo, e he o Messias dos — MFIdJS CA- 
liAS —, não faltará quem na questão proposta vo- 
te contra o Artilheiro ; mas elle pouco se emporta 
com as pragas e analhemas di s MEIAS CARAS — ; 
elle o (pie quer lie que as cousaS marchem direitas, 
e não quer ver uma inoncti na tolerância de abusos 
e traficancias em grave prejniv.o da Cauza Publica. 

Notaráõ tãobem cs nossos Gumilos que o Artilhei- 
ro tivesse o atrevimento de lembrar no sen mesmo 
]M p SG as medidas que já e já devia mandar pôr em 
pratica o Exm. Presidente da Provincia, contrá os 
Militares rebeldes, e contra os Guardas K:u iounes 
que não comparecessem ao Serviço , ou que ddie 
desertassem, porque isto era uma terdadeira censura 
ao mesmo Eim. Presidente. E dado o caso de ene o 
Artilheiro censurasse; não poderia elle mar de um 
dos mais impresi riptiveis direitos do Cidadão 
Censurar os actos da Adminbtrar ão Publica, não 
lio o mesmo que calumniar ou injuriar o Brnpi e^-ndo 
Publico; e se os nossos Garridos pensão quê a^cen- 
sum he sinonymo de calumniu ; que culpa terá o Ar- 
tilheiro da sua estujiidez ? L não será mais louvá- 
vel reclamar por meio da imprensa as medidas ei e 
se julgão úteis e necessárias, do que andar tm ma- 
gules pelos cantos das ruas , pelos pa-scios das '.q irl. 
cheiras c por ajuntamentos nocturnos, genuulo'')la- 
nos de ataques, abortando projcctos de surp.ez.-is 
deliniando evoluções de Tropas, e urdindo ia'-' 
e falsidades ? Que dizem a isto Snrs. Talarei - L' ' 
0 Artilheiro reclamou uo seu auteceticnt» N ? a 



.•li dtcis c nc- Uncia de sens nolonos-Dervroos,- ««o quer per 
i.;,;;. punição dizer5 Ç'1'5 íC pou.-üí :iuiu ■utoruuça na Ley como atlic 
v iilcuteineiite liòje se tem })Oíto ; cho puo coiltruriu qjior (pio as 
i'-(j11 uxuc- Leys dosti^- jd eui seu 11'cctivvi^op ^ 

i .sa relaxa- aeção, mas que se > ..sem juna as circunstancias que 
u ar as mee- atteuuão o rigor d.is penas a re>j)cíto dos Faxina- 

; ' de que Jeiro», que pela primeira vez coiumelteruo uma de- 
com es- tereão simples. Oliamein-se iiovaniéi»te"~siWSfcfvicb 

Si- as (jué ellr.s Imo-de obedecer ; organitem-sc lodos os 
Guardas Naeionacs cm (buqjos, como pennilte e 
uullíorisa o DECRGTO de 28 de Marco de 1830 ; 
nomêe-se lhes GommandaiUcs c OÜiciacs lmb( h, de 

tantas «Icseroãcs (tosuwuutMciu., « «»««- reconhecida adlicsão a Causa Legal, de reconhecida 
[),) ivquaiirao do haxi- coragem e conhecimentos .nduaics . que sejao ca— 

-vero o^oliciludc » seu eílcilo e c^cuçao. ou .u 
1 r-s cr iivp-:Pin observado com a devma ponlua- 

-lidiule. c iuleireza, duvida alguma, que a Ily- 
dra ti'Anarquia e>LarÍR bojo dccepada e nao tena- 
nre* vido tantas deserções, desobediências, c ouns- 
rõc: aa Guanla Eaeioa; kop-na vi'! ii'i'1 -1 ^^ ■" i  , • . ■ i i- i r • • 
S eriou proiitminente uma «ronde parle ; o se pazes (k-mítnu-ds na d.sctpl.na, e de os dnug.rem 

, liv, nu certos de que as deserções ou ileso- no confl.cto das batalhas, com presença de espirito, 
i .{üeiicia erão imnidas com as rigorosas penas da com perícia e valor, raea-uc íbes Ifer, ao inenoauina 
I fVV ronnnctterião ellcs agora «mia deserção tão vez cada semana, o lleguiamenlo do Exercito, c mais Loy; 
vera i.inra, tão prcjuil: ia! e l io o 
da Lccilitla-L' ? — Gcrlaincntc mu- i 

ollcnsiva ã Cau/.a Leys punitivas, ])ois isto lie o (jue se co.dnina pra- 
.,i.i  _ _ v t   o  Os Fa- ticar na Trepa de LinSia, e ha o melhore mais se- 

jla'ieiro"íVu'ãn sc-.nnrii dos mui' corajosos, firmes, gv.ro meio de inspirar no animo de um Guarda Na- 
u leiitu ilulciaore; da Gau. a Lcq. ! ; furão dos pri- tioiial, o sentimento de suboiaduaçao e liorror ao 
mvco (juc caqv.uharão as armas contra a Atuir- crime, porque pouco c pouco se lhes vai dcposi- 
ijaia, das que mais bravura tem m islrailo cm lo- laudo na memória o icmor das Leys pen.aes, c este 
«!,mas ocruMães de aliupies ; dos que mais daimios e mesmo temor do castigo os fara conter na cder.i 

lem soífrido das Hordas líeiieldcs ; e da ordem , da obediência e da subordinação. 1 ara 
bãodc haver Officiaes na Guarda Nacional que 

    . jm o estrepito de fogo lição atacados de dores 
i. 

J 110 ' Ui > <1 C-' I t . 'O l.ili .•«.'i.ftl.Cll/ \llt.        J — V.»- • 
li iji! que a Legal idade mais pi eci.-a da sua caadju- qnc 
vaç.ai para d.ir-se o decisivo golpe tio fartido lie- só c r.iç I ^ , . . .. , 
bcíiK !■; ipiaml.rcllcs escandalosamente aliando- (b barriga ? Pai a ipic servem uns tantos Mane.iiinis 
não: fileira - l;ç{ics r ! O Artilheiro não podo uti- de bunda aniurvada com o nariz alçado í.iiejanoo a's 
nar ( ra r.uiLvos tr.tciarcs dc laes deserções que janellas e sacadas da (■idade ? Ser.i paiai deso z-tuiu 
«nnlu i! lu Irão a hrbr a. Icrddadc o constauic [wlrio- os Cofres da Tliezouraria ? para este imi sei1,1 

trsam du . hravor Faxinalciros ; mas está mudo cer- limv encarregar-se o Mr. CARIlAFci i 0 , l'-'1 jl" 
to df nas, se a; rc-pectivas Leys tivessem sido fiel- ellc tom a habilidade de entesitíar os QoiiCa uj 
ni ate . cutadaa, e ;e tico-em imundo a todos eus como fez com a Caza do Troco. _ 

«c celas rrraãv.cçotSjn>c-a. 
i íoiaio id* s c :• pcuas que ellas 

js-ado ou terião v,m- 
ni.i) ,• < i-crt.u es e de-oltedii al 
■f.llaiia ,0 ; as i|t ...j; çã - ; terião i 
tíija-anu-i.te iliiulaaid ), c or-Faxiualeiros não tc- 
t r.a c miau Uid ) uui acU) tão crimiiiou), c que tau- 

a e jjlciuhir .'c eu i hom osa reputação, 
ruailli-; .ciem iiuuif es por um faclo , 

puiu; para com oui ros , 
•' a i comprimeuto es Leys, por outra 

e ingresso ú nijie tiç . ; porque esta 
■> r levaali isnnos serviços a Cauza 
'■"i uell.i tem con-luntc.nciilc clerra- 

1 ue, perdido as sua firíuuas, e so- 
uto de sacrifícios e privações; e .-e- 

'• - 111".'' salfr-se o ripar do uma Ley, 
' J-'!- inlemeale violado e amorteciilo a 

. '• r.i-o muito mais graves ! Com 
dtummo Uo-c 

Dizem alguns Bajuujos, 
r.::-; z.wiitíiifn/cão de Serviços, idas , , 
tos esses Serviços ? A' Nação ? Como, :iOI;i-T 

■to 

F' 

l.s 
lll 
1:, 

ouo icriur ? F.stes dc «nem o ivr •tiiheiro fr.lla forão 

■ tom 
1; cm 

' HJ i.» ' 
!.) [>) '.i a 

feitos O'.llcincs muito uepn.s de í":: 
foi dentro da Cidade que clles íizm 

p.nr uma tos Serviços para serem promovu'.' 
sn devo reputar como serviços íei! 
les i e farão prestados aos Ana; q'• 
Jí.zcr /ii''o sei rs a genie dit Cujvàoo a- 
de Abril de 163(5 e matar-te-lue ô 
voeanuo c aí-euindo gente pelos DiU- 
Anjos jiara tiniu Seiliçuu contra u poS-^ 

-- Sítios ? 
i a ■>- 
v âe 

liivor d 
tuitu „ 
Fa dnu 

UlllU., 
"'Fj I Ot 

oj.uulo que haja a favor ilos 
1 a cuiuomplaoão u equidade, em 

•uuudo de seus Bculimculos, o iu 

U- o Brigadeiro Ardera ; e exíar coiiu- 
dos Rebeldes até ã nuute em que se jc- ' 
alo da Capital; então o Artilhe"'1 j V p., ]()S e fi 
estes Manequins furão justamente l" (jt, .^ceiSÇíf 
cará sabendo, (pie o ineio .ic ' 

mor- hc —fazer rcleoanles Serviços 

J 

A 
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3 
(cr sido coUaborcidoçr da GLOÍHOZA!—Eslc ninda dendas serão surs 
lie dos bons serviços que aqui fez o iVIestic Fclicia- 
no ! . ... .a.n. e por isso ainda por cá tom srus parti- 
dários qir? com i asilo lanientão a sua falta ! 
Forem DEOS ha dc coni]ia(lecci--se c salvar a Le- 

_ galidade; os Manequins de bunda amarrada a que 
o estrepito do fogo occasiona dores de barrimi h 

e- 
in 

, -  f-i úão dc perder a chuchudeira ; a especulação dos — Cunia- 
nulas :—, ka de dar cm salli.s dc cetia ; as intrigas c 
maquinações contra o Frcsidenle da Frovim ia, hão 
de dar — cai agoa de IttirrcUa — ; os Coutra-M.eslies 
de planos cie Campanhas , hiio dc fazer furar dc não 
mciiercm mais o nariz — cia seara a li. eu ■—; 0 
Públicos hão do 
Fai 

s es; .■ ■ ■ o 
Farrapos fmagidos ' .,;■ m > • ' i 
Tanta fortuna não iic ■ a; L ; 
ponhamos qnc elles tentassem descer rena; • 
l ia c rivei que enipn i.eudi- i m 
com o auxilio de 2tü li.m ■, : 
E este soccorro eqüivale ao nuii.v«« , ar. - . 
a terceira junte da gente que 11.es fugiu na sua vizy 
gonhosa retirada ? Não teremos nós aqui forç« d.s- 
masiada para os dcslqiatar essa Horda de Sidíec- 
dores ? — Temos, não lia duvida — ; mas os Meias 
Caras, com a propalação dcata sojipoGa noticia, cu 

Cofres pura melhor dizer, desta imticia que elles niesmc-: 
^ulilicos hao do ser iudenmisados do saque dos iabricarão , jicnsâo que lie bastante motivo p ra 
'arrapos, e Mr. (ARRAIA I O ex-Legislador eol- tornarem a levantar agrimpii , e ai hão infeli/im-i.- 

lado^ da Synagoga Anarcpiizante, Servo da Rc Pilha" te destes Manequins que acicdil; ido ccgamei te nés- 
cio Piratenim, e Ajioslolo da Seita Sabiniaua. lia dc te, e outros similliantes boatos, ffuiro-se-lhei c:-í;i- 
repor a correspondente quota, c a final ha de dan- 
çar em corc^a bamba ! . 

rem já ouvindo a zoada das 1.alias, c logo ihes 
aeomn ette a moléstia do Capiti.i Jl.i r das cã.;... 
cias ! Ora pois, não facão i, o grande alvoroço os 
Meias Caras, porque lhes lia de saltir a porca mal 
capada ; e os nossos Manequins não se atterrori— 
sem ; pc rcpic aqnelles que estão aíleitos a de bara- 
tarein Farrapos, estão com as armas nc mão. Hoje 
temos a foitima de ter-mos acpii o Coronel Lourè;- 
ro com a sua Força de mais de 4(0 homens , Lega- 
listas de valor, de constânc ia , c que estão acostei— 
macios a ensoparem as espadas no sangue cios Far- 
rapos. Arma-se , municie se, farde-sc, e [lague-sc; 
completamente a tela gente, c njos sacrifi-. ios, valuT 
e fidelidade excedem Ioda a força da oxurcysão ; e 

- , . . . r ^ T, , , , rn"ls fiquem os Meias-Caras na c erteza de qno no caso de de z.0 horas de renhido fogo. Os Rebeldes utaeaiaio que os Farrapos retrcicedesscm, seria nara do r, -. 
hontem todos os pontos pelas nove c meia da ma- vez expiarem o snjiplic io dos seus crimes, e V o 
nbãa, c terminou ás 7 e meia da noute ; hoje come- j)ara restabelecerem o Sitio da Capital, p jrque ds 
cou as 5 da madrugada catabou á mesma hora. A MEIAS CARAS e os Monopolistas tanto su<nf- 
Divisão se cobrio de gloria eterna, e muito mo 

■honro por com mandar tão distineta, briosa, e va- 
Jente tropa. Tomamos iioje 5 posições aos Rcvolto- 
sòs,pendei as melhores, Jesleira, José Marques, e Ca-' 
rnr • os Orpos do centro, com a digna tropa de 
1 *; nàinbuco. <•' rárão prodígios de valor. Quizerá 
•-..•crcvcr ot igainente a V. Ex. , mas não o pos- 
;. ■ ?: . :, estas quatro Unhas são feitas sobre 

DEÊiJaSFü RA ÇA Ü para os Re—Pilhas e 
Meias-Caras. 

BAHIA. 

Exiracto de um Oficio dirigido ao E.rm. Presidente 
da Província pelo Exm. Commandanle das Ar- 
mas, datado de lô de Fevereiro ás 8 horas e meia 
cia nouíe. 

Neste momento, qne são 8 e meia da nouíe, che- 
go da Campina , tendo havido desde hontem 
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'fim. «o ' 
■v- ? jDepo 
?]>ositar.iC ■. 
uU espeiancj 

pUÍRt 

SALVA. ' 

A nossa Divisão da Direita entrou a IS cio niez 
p,■usado na Villa do Rio Pardo, saccuclinclo -. -a 
fin a delia as Hordas Rebeldes, cap.itüuctulos ncios 
mais nlfamados GaqdiUujs Bcntò hlanuél, 'Ketio 
Dominjxos Crescencio. A intrepidez e bruvuia 
nossas Tropas forão bem patentes na ff, di. fu á,' ff. 

Idcde d.'- 1 • « . ..." jiubliciula no Campeão da Legalidade 
ia nos despensa de llfcs tecer-mos íb, 

Continn i a mesma Divisão a estar b 

■A' 

;{a noticia os Mcias-Caras e Ré-Pi- 
que bacpieou o Idesgoverno íaivial, 

■ Farrapos e è.Ieias-Caras tculiis as 
na protecoão e soccorro do Sa- quella v> illa o cm suas imediaçõe 

Uno ; ,mas ôütt*. nojo está nas angustias finaes ; e de probabiiiclede dc qnc ella em receb.cai 
quCfli, e devinde poderúõ agora esperar auxilio ?— que o Exim Presidente da Provi; •.fa jt. 

,üt>o Erutíwsf) Ilivcrz, ou do fiíccta-Luziianos'd Dai- dou, e continua a mandar, avançará 

mas na 
o o 

ia mi— 
íodii a 

CiOÇÇOS 
• UlíUl- 

Acutb; 



iia.io 
cnii; ji. 

ter ü rotrii' o '' 
í;j' n. a i menris tü! i . 

-a Caclioeira, c ali lará 
• as-iin acontecfc!*, não 

■ ' ai--, esta íramle {>cr- 
líalxjlli.ão , <: -o 

ila Ca!ii]iarii! i ■ - 
  Lvniia .-(ia.- juncçocH, c por conseguinte ele- 
'vargáa-r as niis>as Faroas a um tal numero, (jne 
tire ao:; Uehelile- toda a e-perança de rcsi.-lencia. 0 
n r.so cominereio trioliein lei ia unia vantagem pro- 
poniimal , e E)l):e tudo impedir-se-hia a juncoáo 
lies Relieldc-i Íiir.iííidos quando tentassem (como sc 
siqipêe) sahir pela Serra tio Bntnearaliy. O publico 
{■(incelto tjue gosa o iixm. Aiarcclia! Barreto, seu 
liem eoalieciilo valor, ai tividade, e perícia militar, 
luiiaiirão-iios um breve triunfo ú Legalidade. Ü 
Triiitlor Mor Bento Manoel, já llio caliio nas mãos, 
<■ talvez tpie ninito breve, lhe torne a eahir ! S. Erc. 
foi inna das prinidpaes vielimas da Revolução, e 
das inddias des-c mesmo traidor, a tpiem por geue- 
msos e immaiu)S sentimentos, tendo-lhe poupado 
a vida no a to ein que o capturou, hoje se vê ubri- 
gmlo a tlisjiutar-lhe a victoria das Armas. Que a 
victoria seja da L -gaiitlade, não se duvida, nem íC 
jiode duvidar, se bem que a sorte das armas seja 
variável e mintas vezes adversa ; assim como es- 
pera que seja S E.v. quem partilhe nina das maio- 
res parles da gloria , augurada ao prospero snc- 
ee-so das Armas Imperiacs. Ah! Se o traidor lhe 
tornar a caliir nus mãos , ou debaixo tio poder de 
omro qualquer Chefe Legal , não iicará somente 
aleijado cuino ficou tia primeira vez com 4 tiros 
que levou; agora deve levar menos mas melhor 
fcaiiiretiauos !  

do exactas informações sobre as causas que tem oc- 
corrido ]jara esta falta de cumprimento ás Instruc- 
ções que lhes forão dadas ; mas qnai^o'c. arma- 
mento , não pode obscnrccer-se íTèin negar se, (pie 
atpii na Capital estão entrando e sahindo contiima- 
inente homens armados, com duas e tres armas tle 
fogo, conuuzindo carros de farinha , e estes hc- 
nicns não estão empregados no Serviço, ao menos 
assim o dão a demostrar, tanto porque tem sitio 
vistos neste ctmllmm giro, como porque não tra- 
zem bigodes, sondo estes hoje, o mais honroso dis- 
tinctho dos Defensores tia Legalidade. Não se sabe 
pois qual a rasão porque se não lenha tirado o ar- 
mamento a estes homens , porem o A lilheiro sup- 
pôe tpie talvez s-ja a falta de expressa aulhonsaçdo 

opara os mesmos Surs. Cunimandanlcs poderem dar bus- 
c :s, no casj de que ss lhes negue o armamento ; c se as- 
sim for, muito convirá que S. Ex. o Snr. Presidente 
da Provindia os aullwrise , pois tle outra forma ne- 
nhumas armas poderão obter, sabendo-se mui per- 
feitamente tpie todo o armamento que existe pelos 
Districtos , he tle propriedade da Nação , on ello 
tosse distribuido pelas Autlioritlades legaes, ou pe- 
los Caudilhos iRAuarqnia , e não sc pode duvidar 
da carência deste objecto nas presentes circunstan- 
cias. Lie por estas rasões tpie o Artilheiro não faz 
já aspera censura áqnelles Empregados, pois injus- 
to seria arguir-se onussão ou negligencia, íáquelle que 
se não acha habilitado com os necessários meios 
para o cumprimento tios seus det eres ; porem lo- 
go que conste que elle; estejão sndicientcmente ha- 
bilitados s tpie sejão negligentes ou omissos , fica 
ao cuidado do Artilheiro íazer-lhes os seus cum- 
primentos. 

POLICIA DOS DISTRICTOS. 

t':is pnncipaes obrigações dos Snrs. Com- 
jnau^ravsdosDL-irictos, ho - o recrutamento pa- 

- ■ Loqm de Cavalíaria e S ? Batalhiiâ de Caca- 

'V t c"! Jicer reccl isr iodo o armamento de 
' qUe C5'C>19 eí»W-^ «o Sendç.o 
Brwíi.V,' , i constu l,urstn "tlie boje tpie o o ? 
S Wte:'!,il iei:ebitl0 mu só recruta mandado 
ao aru1;;'neum'r:U,,!:mtCr'-l01

S Districtl)S> e 'fauto 
to niiu,., 1 IKUet,c 'l'1'0 taobciu nenliuin ou imii- 
teiií ",,llnujuloA P!1rir,ie uontiauanieute se 
<le fiu-iillur-, p '0 1/11 ailc pedindo armamento 
marcli U- :r::"1.nas I)l'afas 'fie devião 

^^^udase ahi íor eil:i" lic^eit0 ««-e- . - tina poi ora, por iuo se terem obíi- 

Nesta Typograpliia se continua a receber a^sig- 
nalnras para o folheto , já annuueiado , das Leya 
Provinciaes da 1 ? e 2 r Sessão. « 

CÂMBIOS NA CIDADE DO RrO ÇrílANDE. 

Onças Hespanholas. 
Moedas de 0^,490 
Moedas de 4^00 
Prata  
Cobre  
Para o Rio de Janeiro 

Bahia . . 
Pernambuco , 

29!$000 
7a 15^500 
; a 8^400 

1^840 
! 6 a Sqc 100 de deso. 
" g p. 100 de desconto.-= 

15- 
H. 

ao piar. 

terem oSti. Parlo Jllegre,aYa Typ. lie Cláudio Dabrcuil: 1S33. 
i 


